
Milliet espera um acordo hoje 
O assessor especial do 

Ministério da Fazenda pa-
ra assuntos da dívida ex-
terna, Fernão Bracher, não 
recebeu qualquer instruç-
ao para suspender os en-
tendimentos com o comitê 
de assessoramento dos 
babcos credores, informou 
ontem o presidente do Ban-
co Central, Fernando Mil-
liet de Oliveira, ao desmen-
tir a manchete da edição de 
ontem de 0 Globo. 

De público, Milliet de Oli-
veira mantém a previsão 
da, véspera, transmitida 
aos membros da Comissão 
da'Divida Externa do Sena-
do, Federal, de que o acordo 
provisório çom os bancos 
çmdores sairá ainda hoje 
mi amanhã. Mas, na reu-
nião convocada pelo presi-
dente José Sarney, ontem à 
tarde, o ministro da Fazen-
da, Luiz Carlos Bresser Pe-
reira, e o presidente do 
I3anco Central não mani-
festaram o mesmo otimis-
mo dos dias anteriores. 

A reação firme de seto-
res do PMDB à suspensão 
da moratória parcial da 
dívida reduziu a margem  

de negociação de Fernão 
Bracher, em Nova Iorque. 
Pior ainda é que os mem-
bros do comitê de assesso-
ramento dos bancos credo-
res exigem concessões adi-
cionais para quebrar a re-
sistência dos pequenos ban-
cos ao açordo provisório. 

0 ex-presidente do Banco 
Central e diretor-
finançeiro do Banco Econô-
mico, Carlos Brandão, dis-
se esperar que o Brasil não 
cometa o erro de tumultuar 
ainda mais a renegociação 
da dívida, ao adiar fecha-
mento de um acordo à es-
pera de eventual decisão 
da Argentina também pela 
moratória. "Se isso ocor-
rer, mais uma vez, o Brasil 
se coloca na contramão da 
solução de sua crise cam-
bial" — afirmou Brandão. 

Para o diretor do Banco 
Econômico, se forem agra-
vadas as relações do Brasil 
com a comunidade finan-
ceira internacional, o Go-
verno brasileiro n-ao terá 
como controlar os proble-
mas econômicos internos. 
Na opinião de Brandão, a 
classe política deve pensar 
melhor e eliminar o pre- 

conceito contra o Fundo 
Monetário Internaçional 
(FMI). Lembrou que, no 
governo passado, o Brasil 
assinou seis cartas de in-
tenções çom o FMI e, "nem 
por isso, deixou de fazer ex-
clusivamente o que que-
ria". 

O presidente da Confede-
ração Nacional do Comér-
cio e membro do Conselho 
Monetário Nacional, Antô-
nio de Oliveira Santos, 
também qualificou de con-
veniente a ida imediata ao 
FMI e o fechamento do 
acordo com os bancos cre-
dores. "Se o Brasil insistir 
em dizer que não paga, fe-
chará o merçado para os 
seus produtos. Sem expor-
tação, a crise brasileira to-
mará dimensão insuportá-
vel. Alias, a postura brasi-
leira passou a ser questão 
de moral, de ética. Afinal, 
quem deve tem que pagar. 
Então, qual a razão de cri-
ticar o pagamento simbóli-
co de 500 milh-oes de dóla-
res" — disse o representan-
te do çomércio e çoordena-
dor da União Brasileira de 
Empresários. 


